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Este trabalho apresenta um estudo acerca da aprendizagem colaborativa e suas interfaces no ensino mediado pelas 
tecnologias. Esta pesquisa trata-se de uma revisão que reuniu artigos e autores que tratam de conceitos sobre 
tecnologias digitais e a internet, instrumentos que estão inovando o modo de transmitir e coletar novos 
conhecimentos. Desta forma, apresenta a evolução dos processos educativos, sendo do modelo tradicional para a 
aprendizagem colaborativa, Aprendizagem colaborativa, comunidades virtuais de aprendizagem e redes sociais 
educativas, aprendizagem ubíqua. Como resultado, evidencia-se que esses métodos envolvem a interação social, que 
motiva os participantes a compreender os processos de colaboração e comunicação através da troca de conhecimentos 
utilizando diversos recursos tecnológicos. 
Palavras-chave: Aprendizagem colaborativa; ensino mediado por tecnologias; interação social. 
 
ABSTRACT 
This paper presents a study about collaborative learning and its interfaces in technology-mediated teaching. This 
research is a review that brought together articles and authors dealing with concepts about digital technologies and 
the internet, instruments that are innovating the way of transmitting and collecting new knowledge. In this way, it 
presents the evolution of the educational processes, being of the traditional model for collaborative learning, 
Collaborative Learning, Virtual Learning Communities and Educational Social Networks, Ubiquitous Learning. As 
a result, it is evident that these methods involve social interaction, which motivates participants to understand the 
processes of collaboration and communication through the exchange of knowledge using various technological 
resources. 
Keywords: Collaborative learning; technology-mediated teaching; social interaction. 
 
RESUMEN 
Este artículo presenta un estudio sobre el aprendizaje colaborativo y sus interfaces en la enseñanza mediada por la 
tecnología. Esta investigación es una revisión que reunió a artículos y autores que tratan conceptos sobre 
tecnologías digitales e Internet, instrumentos que están innovando la forma de transmitir y recopilar nuevos 
conocimientos. De esta manera, presenta la evolución de los procesos educativos, siendo el modelo tradicional de 
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aprendizaje colaborativo, aprendizaje colaborativo, comunidades virtuales de aprendizaje y redes sociales 
educativas, aprendizaje ubicuo. Como resultado, es evidente que estos métodos implican la interacción social, lo 
que motiva a los participantes a comprender los procesos de colaboración y comunicación a través del intercambio 
de conocimientos utilizando diversos recursos tecnológicos. 





As tecnologias moldam os seres humanos, e os 
seres humanos moldam a tecnologia, e essa construção 
do conhecimento é adquirida não apenas pelo acesso à 
informação, mas pela interação entre alunos e 
professores (BORBA et al., 2018).  
A aprendizagem mediada por tecnologia 
tornou-se um tópico que vem ocupando espaço nas 
discussões. Essas abordagens costumam apresentar 
tecnologias de comunicação como ferramentas que 
inovam práticas educacionais, pois permitem maior 
flexibilidade nos métodos de aprendizagem 
(CARNEIRO et al., 2019). 
 Essas abordagens costumam apresentar as 
tecnologias de comunicação como instrumentos que 
inovam as práticas educacionais, pois permitem mais 
flexibilidade nos métodos formativos. Neste sentido, 
as inovações tecnológicas e seu uso para fins 
científicos, tecnológicos, culturais, sociais e 
educacionais foram determinantes para aproximar os 
benefícios da tecnologia às necessidades de 
qualificação (SILVA e GOMES, 2015). 
Nesse sentido, a internet e sua popularização 
para a sociedade através das tecnologias digitais 
norteou o surgimento de novas estruturas, 
metodologias e abordagens no ensino em todos os 
níveis educacionais. Segundo Gannon-Leary e 
Fontainha (2007), a internet oferece interação com um 
centro universalmente acessível, democrático e 
interativo de comunicações e recursos rápidos e de 
baixo custo que conectam pessoas. E essa tecnologia 
da informação criou novas oportunidades para a 
educação. Portanto, a evolução tecnológica 
desempenha papel fundamental no desenvolvimento 
educacional, fornecendo mecanismos para evolução 
do processo de ensino e aprendizado de maneira a 
atender as demandas sociais. 
Estas experiências, de ensino mediado por 
tecnologia, podem fornecer o aprendizado certo no 
momento certo e no lugar certo para cada indivíduo, 
não apenas experiências no trabalho, mas em escolas, 
transporte público, em casa (SÁNCHEZ-GÓMEZ, et 
al., 2017). 
Os sistemas educacionais possibilitam a 
autoaprendizagem, com a mediação de recursos 
didáticos sistematicamente organizados, apresentados 
em diferentes suportes de informação utilizados 
isoladamente ou combinados, e veiculados na rede 
mundial de computadores (PEREIRA e ARAÚJO, 
2011). 
Nesse capítulo traremos breves discussões 
sobre redes sociais educativas, aprendizagem ubíqua e 
comunidades de aprendizagem permeadas pelas 
críticas à resistência dos modelos tradicionais em 
acompanhar as transformações que as tecnologias 
digitais propiciaram em meio século. 
 
DO MODELO TRADICIONAL PARA A 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA 
Paulo Freire (1975, p. 33) nos ensinou que “O 
papel do educador não é o de “encher” o educando de 
“conhecimento”, de ordem técnica ou não, mas de 
proporcionar, através da relação dialógica educador-
educando, educando-educador, a organização de um 
pensamento correto em ambos  
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 O que Paulo Freire chamou de relação 
dialógica pressupõe que o processo formativo deva 
investir tanto na cognição, quanto na afetividade e nos 
valores que transitam entre os atores do processo da 
aprendizagem.  
Dessa forma, o professor precisa de 
capacidade de diálogo e criatividade, uma vez que se 
trata de uma estratégia bem mais complexa que 
leituras de textos de livros didáticos. Consideramos 
que assim se potencializa o fazer docente, e o educador 
“de mero retransmissor de saberes se torna formulador 
de problemas, provocando, coordenando equipes, 
sistematizando experiências, a memória da instituição 
ao longo da vida, tornando possível o diálogo entre as 
gerações” (BARBERO, 1996, s\p). 
Salienta-se que as tecnologias desenvolvem 
novas formas de ensinar e aprender, resultando assim 
em mudanças procedimentais de aprendizagem que 
tendem a evoluir para uma abordagem colaborativa de 
e-learning.   
Desse modo, a incorporação de novas práticas 
e softwares para solução de problemas usando 
tecnologias disponíveis podem ajudar a enriquecer o 
ensino e a experiência de aprendizado de colaboração 
on-line, usando ferramentas de tecnologia e 
fortalecendo assim a aprendizagem colaborativa 
(KASINATHAN et al., 2014; DOMINIC e HINA, 
2016). Essa interação social aplicada na educação 
melhora as habilidades dos discentes, mediante grupos 
interdisciplinares que buscam alcançar objetivos 
comuns (TAWILEH, 2016). 
“As teorias de aprendizagem são utilizadas na 
criação de ambientes instrucionais”. Elas foram 
criadas antes da era das tecnologias 
educacionais. Sendo que essa tecnologia trouxe 
avanços em todos os ramos da sociedade industrial, e 
modificou as estruturas de comunicação, 
transformando o conhecimento e a maneira e aprender 
e ensinar (MECHLOVA e MALCIK, 2012).  
Na perspectiva de Mechlova e Malcik (2012) 
a tecnologia de informação e comunicação, possui 
quatro teorias de aprendizagem que foram utilizadas 
na criação de ambientes de ensino: “behaviorismo, 
cognitivismo, construtivismo e conectivismo”. 
Nesse sentido, descreveremos sobre o 
conectivismo, que é um sistema teórico que busca 
dominar a aprendizagem por meio 
tecnológico. Utilizando-se de ferramentas digitais 
“navegadores da Web, mecanismos de pesquisa, wikis, 
fóruns de discussão on-line e redes sociais” ele foi 
implementado como uma “teoria de aprendizagem 
baseada na premissa de que o conhecimento existe no 
mundo e não na cabeça de um indivíduo” 
(MECHLOVA e MALCIK, 2012). 
Mechlova e Malcik (2012) descreve sete 
princípios do conectivismo: 
 
Aprendizagem e conhecimento repousam na 
diversidade de opiniões; A aprendizagem é um 
processo de conexão de nós especializados ou 
fontes de informação; O aprendizado pode residir 
em aparelhos não humanos; A capacidade de 
saber mais é mais crítica do que é conhecida 
atualmente; Nutrir e manter conexões é 
necessário para facilitar o aprendizado contínuo; 
A capacidade de ver conexões entre campos, 
ideias e conceitos é uma habilidade essencial; 
Moeda (conhecimento preciso e atualizado) é a 
intenção de todas as atividades de aprendizagem 
conectivistas (MECHLOVA ; MALCIK, 2012). 
 
Portanto, princípios que estabelecem critérios 
e definições sobre formas de saberes, a capacidade de 
manter-se conectado e desenvolvendo habilidades 
teóricas e práticas de aprendizagem, onde os saberes 
são distribuídos através de ferramentas digitais. 
Portanto, fornecendo novas perspectivas sobre 
as “habilidades de aprendizado e tarefas necessárias” 
para que os alunos desenvolvam suas capacidades na 
era tecnológica (MECHLOVA e MALCIK, 2012), 
procurando desenvolver a aprendizagem complexa em 
um mundo digital social em rápida mudança (SONG, 
2012).   
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Song (2012) afirma ainda que;  
O aprendizado na era digital não depende mais da 
aquisição, armazenamento e recuperação de 
conhecimento individual; em vez disso, ele 
depende da aprendizagem conectada que ocorre 
por meio da interação com várias fontes de 
conhecimento (incluindo a Internet e sistemas de 
gerenciamento de aprendizado) e participação em 
comunidades de interesse comum, redes sociais e 
tarefas de grupo (SONG, 2012, p. 423). 
 
Dessa forma podemos afirmar que não bastam 
mais novos arremedos no velho tecido acadêmico. Não 
está mais preso aos métodos tradicionais “face-a-
face”, os discentes devem desenvolver capacidades de 
analisar as diversas fontes de saberes. Os professores 
tradicionais precisam desenvolver novos saberes e 
implementar atualização profissional em suas 
atividades, além de vencerem a resistência das 
instituições em assumir as mudanças profundas e 
adequadas à nova realidade. 
É um importante desafio superar os modelos 
pedagógicos centralizados no professor ou em redes 
hierarquizadas que não permitem que as informações 




Segundo Schimitz e Foelsing (2018), 
aprendizagem colaborativa refere-se a processos de 
interação social em que os alunos trabalham 
ativamente em conjunto com objetivos de 
aprendizagem compartilhada e participam de um 
processo de ensino-aprendizagem. Portanto, na 
premissa de que o conhecimento é social e construído 
a partir de esforços colaborativos para aprender, 
entender e resolver problemas (SONG, 2012). 
Song (2012) define ainda que em um ambiente 
de aprendizado colaborativo, os alunos não são mais 
“receptores passivos, mas exploradores ativos em seu 
processo de aquisição de conhecimento”, 
participativos, autogerenciados e tendem a 
compartilhar informações com seus pares.  
Podemos afirmar que o principal objetivo da 
aprendizagem colaborativa é a participação ativa dos 
membros. Isso é possível, porque a 
interdisciplinaridade dos alunos pode fomentar novas 
descobertas a partir dos feedbacks e apoios. Essa 
dinâmica aperfeiçoa as práticas de aprendizagem. 
Para Rezagholilalani e Ibrahim (2017), a 
aprendizagem colaborativa é definida como uma 
abordagem educacional. Ela enfatiza os esforços 
ativos e coletivos de participação e interação por parte 
dos alunos e do instrutor principalmente pela 
comunicação via internet dentro do novo paradigma 
educacional. O foco é aprendizagem interativa e 
centrada no aluno tendo em vista que os trabalhos são 
normalmente feitos em grupos que interagem para 
atingir um mesmo objetivo. 
Para Adedoyin et al. (2018); Alvarado et al. 
(2016); Webb et al. (2018), a aprendizagem 
colaborativa refere-se a tarefas que exigem esforços 
intelectuais ativos entre os grupos e em conjunto com 
objetivos de aprendizagem compartilhados. Portanto, 
implica em uma filosofia pessoal, não apenas em uma 
técnica de sala de aula. Carneiro e Barbosa (2018) 
esclarecem que “a interação social, além de fonte para 
o compartilhamento de informações, torna-se fonte de 
colaboração de conhecimento, ocorrendo desta forma, 
conflitos intelectuais” (p.?). 
Para Lévy (1999), a estrutura física, formada 
pelos dispositivos digitais, móveis e redes de 
comunicação, possibilitou uma grande quantidade de 
informações que, manipuladas pelo homem, 
possibilitaram a criação do ciberespaço. Esse ambiente 
suporta tecnologias intelectuais que possibilitam o 
desenvolvimento das funções cognitivas das pessoas.  
Essas tecnologias constituem processos que se 
convertem em informações que podem ser 
compartilhadas em grande escala. O pensamento de 
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Lévy nos remete aos benefícios do ensino mediado 
pelas tecnologias. Esse formato tem potencial para o 
desenvolvimento do conhecimento de forma 
colaborativa entre seus membros, viabilizado pelos 
recursos tecnológicos e possibilitado pelas redes 
digitais.  
Esses mecanismos imprimem outra dinâmica 
no processo de ensinar e aprender que vai desde a 
flexibilização do tempo até o espaço. Nesse caso, não 
se trata de autoaprendizagem, mas da aprendizagem 
mediada por uma comunidade que motiva, esclarece, 
orienta, embora não haja a sistematicidade que os 
cursos tradicionais preconizam. 
É inquestionável que o uso de dispositivos 
móveis tende a potencializar novas formas de 
aprendizagem, gerando reflexões no ensino por meio 
do compartilhamento de ideias através da 
aprendizagem colaborativa. Essas informações estão 
disponíveis em dispositivos que cabem na palma da 
mão como os smartphones e tablets, entre outros 
presentes em todos os lugares.  
O desenvolvimento dessas tecnologias facilita 
o compartilhamento de espaços de colaboração e 
produção, distribuição e agregação de informações em 
ambientes on-line de aprendizagem (RENÓ, et al., 
2018). 
 
COMUNIDADES VIRTUAIS DE 
APRENDIZAGEM E REDES SOCIAIS 
EDUCATIVAS  
Comunidade virtual de aprendizagem é uma 
rede de indivíduos que compartilham experiências e 
metodologias de interesse. Como afirma Gannon-
Leary e Fontainha (2007), cada participante na 
comunidade contribui para o desenvolvimento do 
conhecimento por meio de educação e 
desenvolvimento tecnológico permitindo maior 
comunicação e interatividade entre eles, incorporando, 
dessa forma, novos modelos pedagógicos 
colaborativos de forma síncrona e assíncrona, dando 
acesso às comunidades geograficamente isoladas e 
compartilhando informações em locais distintos. 
A busca por conhecimento faz com que novos 
membros sejam incluídos nessas comunidades de 
conhecimento. Sendo assim, o aprendizado dos 
discentes pode ser aprimorado por meio do 
envolvimento com outras pessoas. A conscientização 
tecnológica, a motivação e o comportamento de 
mudança de aprendizes são pré-requisitos para 
implementações bem-sucedidas dessas modalidades 
de ensino por meio de comunidades virtuais 
(BHUASIRI, et al., 2012). 
O aprendizado que se desenrola nessas 
“comunidades é colaborativo, no qual o conhecimento 
colaborativo da comunidade é maior do que qualquer 
conhecimento individual”, e as pessoas “aprendem 
melhor através da interação social” (GANNON-
LEARY e FONTAINHA, 2007).  
As comunidades de aprendizagem fornecem 
benefícios para as partes interessadas, e as vantagens 
dessa modalidade incluem maior acessibilidade à 
informação, padronização de conteúdo, 
responsabilidade, interatividade, confiança e maior 
conveniência (BHUASIRI, et al., 2012). A tecnologia 
da informação está aumentando sua importância 
nessas comunidades, possibilitando uma maior 
integração dos discentes, aperfeiçoando métodos e 
aprimorando técnicas necessárias para os sucessos 
dessas comunidades. 
A aprendizagem colaborativa constitui-se uma 
oportunidade para integrar as tecnologias, sendo que 
as ferramentas de aprendizagem possibilitam e 
potencializam a construção dos conhecimentos através 
de um suporte colaborativo. 
Essas comunidades usam a rede social 
existente em uma rede virtual (tecnologia) para a troca 
de informações de interesse comum. Portanto, a 
comunidade emerge da tipologia e interações de 
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colaboração que ocorrem entre indivíduos, 
constituindo-se no suporte para o desenvolvimento do 
compartilhamento de interesses e objetivos na 
colaboração do conhecimento (DIAS, 2004). Sendo 
assim, os principais objetivos das comunidades de 
aprendizagem é a participação ativa dos membros 
fomentando novas descobertas. Elas permitem a 
interação entre os indivíduos (aprendizagem 
colaborativa) e o objetivo é a troca permanente de 
conhecimento por meio de atividades de aprendizagem 
e aperfeiçoamento. 
Segundo Campanella e Impedovo (2015) e 
(Kasinathan et al. (2014), a sociedade a cada dia utiliza 
as mídias sociais no ensino usando dispositivos móveis 
para melhorar a experiência de aprendizado de forma 
colaborativa. As redes sociais educativas fornecem 
métodos colaborativos, imediatos e relevantes para 
obter conhecimento compartilhado. Esse é um dado 
positivo do uso de redes sociais (LEE; LEE, 2018). 
Nesse sentido, elas podem promover o aprendizado 
compartilhado uma vez que vários usuários com 
objetivos semelhantes visitam e visualizam as 
postagens e os conteúdos das pessoas. 
Contudo, adicionar essa colaboração em rede 
para a sala de aula é insuficiente. As ferramentas de 
aprendizagem devem ser incluídas de maneiras 
estratégicas promovendo um novo pensar crítico para 
avaliar a adoção, a implantação e o uso efetivo para 
colaboração (ARMFIELD et al., 2014). 
Uma rede social educativa é indicada para 
grupos de sujeitos aprendentes com interesses comuns. 
Nela o compartilhamento de conhecimentos se 
desenvolve num ambiente adequado para a 
aprendizagem colaborativa e ela ocorre devido a 
participação dos integrantes do grupo, podendo ser 
discentes ou docentes. Esse sistema favorece e 
depende da participação social, porque é fruto de uma 
composição social e ocorre onde há a interação e a 
colaboração das pessoas (ABREU et al., 2011). Long 
at al. (2019) afirmam que a rede social educativa é um 
método altamente social, onde ocorre interação e 
compartilhamento de conhecimentos com outros de 
forma sinérgica, ou seja, uma rede de 
compartilhamento de conhecimento.  
Abreu et al. (2011) afirmam que:  
Um ambiente de aprendizagem colaborativo deve 
ser rico em possibilidades e propiciar o 
crescimento do grupo. As redes sociais são vistas 
como ambientes que propiciam a prática de 
colaboração entre os indivíduos. As redes sociais 
são ambientes que incentivam a construção do 
conhecimento de modo colaborativo, uma vez 
que possibilitam um constante intercâmbio de 
informações entre os seus membros (ABREU et 
al., 2011, p. 1248). 
 
Portanto as redes sociais educativas são um 
mecanismo que integra as pessoas objetivando 
construírem o conhecimento e proporcionando uma 
aprendizagem mais eficiente e eficaz. Essa 
metodologia de compartilhar conhecimento 
transformou o espaço das salas de aula em ambientes 
móveis. Se a escola adota o expediente e uso da 
tecnologia virtual, os discentes têm a possibilidade de 
levar seu aprendizado de modo mais efetivo para fora 
da entidade escolar e o docente precisa repensar o 
espaço virtual e o presencial como espaços integrados 
(SILVA; SCHIMIGUEL, 2013). 
 Lee e Lee (2018) enfatizam que o uso de redes 
sociais pode melhorar o desempenho do aprendizado 
somente quando os usuários participam de grupos e 
compartilham seus conhecimentos e ideias, tendo em 
vista a interdisciplinaridade das formações dos 
participantes dos grupos de estudos ou discussões. 
Para Carneiro e Barbosa (2018, p. 54), “as 
ferramentas de aprendizagem devem combinar teoria 
e prática, espaço e tempo, definindo estratégias como 
fatores essenciais para uma aprendizagem mais 
autônoma e dinâmica, favorecendo múltiplos 
caminhos de ensino”. Nesse sentido, as redes sociais 
educativas podem motivar os participantes a 
produzirem e desenvolverem resultados melhores. 
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Para isso, é importante a implementação de 
ferramentas que já estão em uso, a inovação das 
oportunidades de conhecimento e também aperfeiçoar 
os métodos e técnicas. Dentro desse perfil, o professor 
deve atuar como moderador para que os alunos 
desenvolvam seus saberes em interação com o outro e 
não apenas o adquiram como um papel em branco 
(BULGRAEN, 2010). 
As ferramentas de rede social virtual podem 
facilitar o compartilhamento de conhecimento, 
incentivando os membros a participar do processo de 
aprendizagem, no desenvolvimento das habilidades de 
comunicação e informação (AL-SAMARRAIE E 
SAEED, 2018). O uso dessa mídia pode ser essencial 
para melhorar a eficiência de aprendizagem quando os 
alunos têm interesse e estão automotivados para usá-
las para aprender (LEE E LEE, 2018). Portanto o 
aprendizado colaborativo associado às redes sociais 
poderá favorecer resultados positivos, pois as redes 
sociais virtuais, além de promover a interatividade 
entre os indivíduos, permitem que cada integrante 
exponha suas ideias, compartilhe conhecimento e até 
mesmo emoções.  
Vivenciamos um tempo marcado pela 
interatividade, mobilidade e ubiquidade em nossas 
vidas influenciado por nossos estilos de vida (SILVA 
e FALAVIGNA, 2018).  
Santaella (2010, p. 17) define a educação 
ubíqua como processos de aprendizagens abertos, 
espontâneos, assistemáticos e com acesso contínuo à 
informação e a qualquer hora. Desta forma, a 
aprendizagem ubíqua baseia-se na aprendizagem 
interativa por meio das tecnologias digitais que 
possibilitam aos estudantes o acesso às informações e 
mediação com o uso de qualquer dispositivo que 
acesse as redes virtuais (VIRTANEN, et al., 2016). 
Nesse sentido, apenas reforça um fenômeno já 
existente, afinal sempre aprendemos em qualquer 
lugar.  
Para Montoya (2009, apud Piaget, 1972) a 
aprendizagem é “acomodação á experiencia dos 
esquemas de assimilação”, portanto, “aprender é 
construir estrutura de assimilação” e a “aprendizagem 
é função dos instrumentos lógicos à disposição das 
pessoas”. 
As qualidades instrucionistas de aplicativos de 
aprendizado móveis em dispositivos móveis podem 
facilitar o desenvolvimento cognitivo dos alunos no 
ambiente escolar. Além da aprendizagem colaborativa 
por meio do uso de dispositivos móveis, criando novas 
oportunidades educacionais. Melhorando o ambiente 
formal de aprendizado mais diretamente com práticas 
de aprendizado informal e, por sua vez, torna essas 
experiências educacionais mais prontamente 
disponíveis para posterior reflexão e discussão em sala 
de aula (PIMMER et al., 2016). 
Cárdenas-Robledo e Peña-Ayala (2018) 
afirmam que: 
O aprendizado ubíquo aproveita o conteúdo 
digital, o ambiente físico, os dispositivos móveis, 
os componentes difundidos e a comunicação sem 
fio para fornecer experiências de ensino-
aprendizagem aos usuários a qualquer momento, 
em qualquer lugar e de qualquer maneira. 
 
A disponibilidade de informação e 
comunicação para a educação possibilita uma 
formação continuada e sem os deslocamentos que o 
mundo analógico exige. Dessa forma, a integração de 
ferramentas educacionais no ensino pode motivar a 
geração Z, que são estudantes sociais, móveis, globais, 
digitais e visuais (LAHUERTA et al., 2018). Essas 
tecnologias digitais fornecem oportunidades para os 
discentes, bem como professores na resolução de 
situações em tempo real com a utilização de 
ferramentas de aprendizagem (CLOONAN, 2018).  
A aprendizagem móvel é apresentada como 
um conjunto de medidas que através de conversa pode-
se ter múltiplos contextos, visando o envolvimento dos 
alunos nos processos educativos, promovendo desta 
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forma, novas formas de aprender, fora do ambiente 
escolar. Portanto as tecnologias móveis e portáteis 
permitem que discentes acessem informações em 
qualquer lugar e tempo (CARNEIRO e BARBOSA, 
2018 apud PIMMER et al., 2016). 
Os avanços tecnológicos e a implementação 
de novas ferramentas digitais na aprendizagem 
onipresente ou ubíqua surgem como instrumento de 
oportunidades para aprendizagem em qualquer lugar e 
hora. (DOMINIC e HINA, 2016) descrevem que as 
ferramentas digitais e tecnologias permitem que 
alunos assumam a autonomia de sua aprendizagem, 
estabelecendo o contexto que os inspira na busca por 
novas formas de aprender. 
A internet é essencial para o desenvolvimento 
cognitivo ocasionado pela modernização da sociedade 
com aplicações inovadoras baseadas em interações 
sociais (CARNEIRO e BARBOSA, 2018), contudo 
não é apenas tratar de mudar o conceito do que é 
importante, mas sim de encontrar a junção das 
ferramentas digitais para a aprendizagem 
(ESICHAIKULA et al., 2013; KU e CHEN, 2015). A 
colaboração é essencial no desenvolvimento 
educacional por meio da aprendizagem onipresente, 
pois proporciona novas oportunidades de discussão e 
reflexão sobre os saberes existentes. A aprendizagem 
onipresente e o uso de ambientes de aprendizagem 
onipresentes anunciam uma nova era nas relações de 
aprendizado e ensino. Esses ambientes aprimoram as 
experiências de aprendizado em qualquer lugar e a 
qualquer momento (VIRTANEN, et al., 2018). 
 
CONCLUSÃO 
A evolução das tecnologias e a difusão do 
conhecimento estão se tornando cada vez mais 
incisivos na forma como os usuários compartilham 
informações. Destarte, as pessoas conectadas à web 
podem acessar milhões de informações apenas ao 
clicar um botão. Sendo que as tecnologias digitais e a 
internet inovaram o modo de transmitir e coletar novos 
conhecimentos. 
Sua importância reside nas necessidades de 
interação que proporcionam cada vez mais para a 
sociedade facilidades para o aprendizado, que podem 
ser aplicadas como uma ferramenta para o trabalho 
consulta e publicação de informações importantes. 
Além disso, as tecnologias digitais estão 
formalizadas e oferecendo cada vez mais 
possibilidades de aprendizagem. Pode-se afirmar que, 
os ambientes de aprendizagem começaram a crescer e 
expandir à medida que essas tecnologias expandiram 
possibilidades de comunicação e interação.  
As descobertas sugerem que a experiência de 
aprendizagem colaborativa é essencialmente 
construtiva, uma vez que, prepara discentes para as 
diversas atividades institucionais adquirindo saberes 
necessários para resolução de problemas com a 
participação e colaboração de outros. 
Precisamos apropriarmo-nos das incertezas e 
transformar a educação em processos de formação 
permanente, pois nenhuma formação atual dá garantias 
que terá qualquer valor daqui a uma década.  
Esse texto demonstra que a inovação das 
metodologias de aprendizagem ocasionadas pela 
disseminação da informação e as tipologias de ensinar 
e aprender por meio das redes sociais educativas, 
aprendizagem ubíqua ou onipresente e comunidades 
de aprendizagens, desenvolvem nos aprendizes 
(discentes e docentes) métodos altamente sociais, 
tendo em vista a interação dos envolvidos no 
compartilhamento de conhecimento, ideias e 
habilidades.  
Uma aprendizagem colaborativa, “uma rede 
de compartilhamento de conhecimento” como afirma 
(LONG, et al., 2019), é onde as oportunidades para 
aprendizagem ocorrem em qualquer lugar e hora, 
como um processo de aprender e ensinar, sem limites 
ou local. Dessa forma, as metodologias baseiam-se na 
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interativadade dos usuários ocasionada pelo acesso 
fácil às informações disponivéis. 
Neste sentido, esses métodos envolvem a 
interação social, que motiva os participantes a 
compreender os processos de colaboração e 
comunicação através da troca de conhecimentos 
utilizando diversos recursos tecnológicos. 
Diante disso, as mudanças tecnológicas estão 
afetando os ambientes de aprendizado e possibilitando 
uma melhor adaptação das instituições por novas 
demandas. Em consequência disso, a colaboração 
digital tornou-se essencial para estudantes, professores 
e profissionais em diversas áreas do conhecimento, 
desenvolvendo assim, novas fontes de aprendizado e 
difusão de novos saberes de forma colaborativa. 
 
Todos os autores declararam não haver qualquer 
potencial conflito de interesses referente a este artigo. 
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